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if lllltaras idicula propaganda, vamos trocar o
' incommodo habilo de ir ao Circo, peio

commodo gesto de ler a «Ordem)).

m ¦•¦*¦ - »*
j Ü bom acolhimento e grande fama

Nesla quadra, em que a pungencia quo tem u. legitima «Emúlsão do. Scottí)
do pujante deixa num chihello o Circo[deve-se à esmerada preparação dos seus
Carneiro e transforma numa verda- bellos imponentes, e^ magníficos resul-
de ira itopada o cinema do Vergniaud,\^* ^tWoa. . «Àtte-.to queTenho em-
nona rauí*. a 4rta-'iiA r fí pregado em minha clinica, de 25 annos
nada melhor para n^h desopüat o h- IJ ((|m,lhíIl de Scü!t))- 0]3tendo resultados
gado, eogorgitado da pasmaceir.as,:: j-aatjE,3(.lüPÍ., s Mrn vanaj manifestações de
ò atentes. e conchavos politicos, do que |fpaqu^z1* orgânica mormente nas orean*
a propaganda que a «Ordem*» veí£?fças. O referido é verdade,
fazendo da reeleição do coronel Vicép-teJ* " ¦-¦¦•-¦-¦
Saboya,

Ora-, fala-se em Fortaleza e a própria

ceür, D.-miei ele Campos.
oA-racajú/—Sergipe»

REPÓRTÁGi.NS INTIÜAS

.al de

«Ordem» recebeu e abafou telegramma»
nesse sentidu, que dos conciliabulos
pòlitiiLOS no pàlaCíó presidencial, onde
o general Thomaz Cavalcante, fez de
chefe-mor du marretismo, ficaram mais
ou menos repartidas as dez cadeira'5
de qno di-ípôe o O-arft no palácio do j free.ckiki,
Monroe, cabendo Ire»; ao pujante, que O que desejava ser—Campeão d
se deu por muito feliz. Orna dessas bali
tres cadeira?, talvez a mesma que ba (^dü.™ Vmerã ra'opap N'1-
muitos aouosnâo pásja dc um reles do .««.a b. 

;, ^ ^
tamborete, foi destinada ao dr. João '

O traço predominante do meu carao.^
ter—A paixão, pelo sport

O que mais me unoanta --Um

» foot'

i iMind

blar
À bola tocar no
P ...

O que mais me molesta-—Jm tranco do

O que mai; admiro na mulher—-As
torcedoras

O cpie mais desejo-—'Bater um froe-
ckiki.

As faltas que mereçeem a minha in*
diligencia—os h \nds

O" que penso do fllrt O melhor :ncre-
mento ao foot-bali,

O meu escriptor predilecto—Vou alli e
ja' volto

Onde quizera ser sepultado—Na área
do placé lei olc i

Um Spommen
N ds R —O Samueljquo psèudonimou

as ultimas «Reportagens intimas» nada
lem cie commum com o sr. Somuel Oo-
mes da Ponte, moço que pensa de modo
muito contrario.

Aqudlo estava escripto— Justas -que
sem sabermos bem porque o lypogra

Wíunicipio de Meruoca

Marinho e. is^o porque ao pujanti luij Q quo rcaig lemo
humildemente1 caçada até a liberdade j mtíU hiutibpo, na área penai
de impor os seus candidatos. i O-que

Em vúta cisto, digam-nos os qu'ia. .-Fpl.iz.ardi
não pretendem tapar a iu;7. do sol com
a mao, se esáa propaganda feita por
vim jornal fundado, orientado e cu de-
ado por um filho do dr. Jcão Marinho,
não provoca muis 1 :so do que as pan-
tdmimas' cio Circo Carneiro.

Todo cearense sob»- que,para a eco-
nomia de nm parti d > e mesmo para o
progresso do Estado; a escolha entre o
coronel V cjote Soboyà e o dr. João
Matinho é bem fac), mas aquella pro-
paganda é uma pilhéria grosseira, que
somente calará no espirito dos palpa-
vos. Quem poderá acreditar que o co-
ronel Vicente Saboya, muito amigo
daa conven.eocias políticas o ainda
mais da sua illust e familia, vá extra-
chapa disputar a cadeira que coube ao SUII1 SJJJcruiLJ JJClu F,„HU... v .,,F-b»»-
seu auguslo cunhado na chapa official "pho-,trocou 

por Samuel, que de Justus
do marrelTsmo, segundo uns, ou na; tem apenas o mesmo numero de letras,
unica chapa 'fficial a surgir, segundo]
p telegramma abalado pela «Ordem»?!
Se isto acontecesse, a victoria seria do;
coronel, ninguém contestará, mas a
coisa está claramente demonstrando a Está acephalo o município de Me ;
fita grotesca: o eleitorado marreta; rUoca, causando prejuízo ao Eslado e
desta zona, noladamente desta cidade,'aos interessados. A lei da aanexaçâo
generosamente contemplado oa distri1--'desse Município aos municípios de
buiçãc dos soecorros públicos, graças Sobral e Massapê foi sanecionada ha
á dedicação e à actividade do coroael qüdsi dois"mezes, affirmando que en-
Vicente Saboya, quiz ser-lhe grato e:traria em vigor na data da sua pro-
por intermédio dos seus chefes, . en jnriulgação. Entretanto, as auetor idades
gorgita-am de Udegrammas os pucleosVmunicipaes dt Massapê e desta cidade
eleitoiaes do Estado e os paredros ai£ hoje aguardam iustrucções para
politicos extra-Estado, lançando a can- [ assumirem a administração daquelle
didaturtf e erigindo apoio, e, o pró^; vasto e prospero território. A' semana
pagado, que não perde oceasião de finda, fomos consultado por um cava-
exhibir prestigio e valor, vae consen-. [beiro, que desejava pagar o imposto
tiodo na propaganda, até que no mo- de transmissão de um sitio e não
mento opportuno, por meio de um;SOUbemos explicar-lhe com quem se
daquelles coloseaas telegrammas que'devia entender e nem a que município
somente elle sabe redigir, desistirá em pertence o relerido sitio, e por um
favor do seu cunhado, dando assim advogado que dezejava dar andamento
jjrVais uma prova de • abnegação e a um inventario que se iniciou quando
despreadimento e continuando a ma, aquillo era município
prevílegiada* tamilia com um represen-» Justo é, pois, que as Prefeituras
tante oo Pariamenia N.úcioaal:, de Sobral e Massapê, tratem quanto

Doa telegrammas passados, apenas antes de delimité-r as partes que lhes
duas respostas foram publicadas até couberam na partilha da Meiuoca e
agora; uma dum senhor Lima, là do restabeleçam alli administração, pois
sul do Estado, que em nada poderá pdimauece em estado de anarchia,
influenciar pura a reeleição, por isso constando nos que funccionarios munici-
que a propaganda é em districto dife- paes de ha muito destituídos, continuam
rente, e a outra do deputado Frederico no exercicio de seus cargos, somente
°''"¦ " '"' '"" —K-—'"—-'" no que dte respeito à- arrecadação de

impostos, por ser isto muito commodo
o rendoso.

A justiça de Sobral
O nosso amigo Jobé Al.arioo da Fro-

ta, recebeu os seguintes telegrammas;
fortaleza, 21—A Relação mandou

resíituir flaopa á viuva Loy.ihi, con-
dem nando juiz nus custas >

Paula Rodrigues,
Fortaleza, 29 • - Relação nnauiine

attendeu minha reclamação mandando
restituir viuva Loyoia fiança integral
cb.ndemnando .jui.ze-! dahi cusíasrecla -
maçõ.eâ,

Moreira A^ivedo-.

/V- justiça de Bolo <'"(, verdadeira di-
tãclura judiciária, como bem ô disso no
Tribunal dá Relação, o desénibarga
dor Ba bino do Monte, d ;ã pois de as-
sasainar moralmente o désventurado
jornalista Vicente Loyoia, arrás.tando-ò
ao Tribunal do Jury, uuma rede basi
tante enfermo, negou se a entregar à
viuva deste a fiança prestada, num
íoiquo processo qno a mesma lhe ar
ranjou, a diapeito d"'ler sido ub-oi -
viu.) pelo Tribunal do Juiy

DÒcididamentp o nos mo Ood.. Penal
precisa ds equidade pois dtí lorrnu
qno edil, concede i mm uni dados aos
juizes ptifa sOrem bandidos o mar-
cbarem alé ao orim
de um ríesnfecto

Ao que noa informam- o dc,
de direito da cortiapcf», ao ler notícia
desse accordüo de Relação love um
accesso de raiva qce mais-uma. vez lei -o
p-iíder a compostura e atirarão solo,
Colérico e ameaçado;*, duas petições
que se lhe entregavam na oceasião, de

: cursos eleitores. Eslá em tempo de
s. s. evitar esses ataques qui um dia
poderão fazal-o levar a breca : corrija-
s'3 e não faça da sua nobre missão
o ua arma para perseguir os- inimigos
partidários e particulares.

Or. Carvalho •luiiioa
ADVOGADO

Acceita o patrocínio de causas ci*
veis,, commerciaes e crim'naes

em qualquer comarca ou
termo do norte do Estado

Residência—MASSAPÊ

na perseauiç&u
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Borges, um doa irremediavelmente
perdidos para a renovação do mandato,
o qual disto convencido, quixotesca-
mente affirma que se preciso for, re-
puociará a suafékdeirá em .favor do -pAPATiNHOS finos uAtlas» e «Ri-
coronel Vicente Saboya, Jjoietta», novo a variado &ortimeoto.

Çom franqueza se continua 'ão ri= Casa Estrella".

Obras pubüeas
^ —,_

Do nosso digno amigo coronel Jonas
Demetrio. cou^tractor do Açude Sobral,
recebemos a seguinte carta :

dSr* Eedactor d'«A. Lueta»—Sau-
daçõas—Lí, nas columnas do seu con-
ceitnado jornal, de 27 do corrente
mez, algumas considerações sobre o
meio de transporte de terra para a
construção deste açude e "julguei

acertado dizer-lhe o que ha de verda-
de sobre o caso,

Não cabe resp.onsabjlidade alguma
aos drs, 'Thomè da FYol;a a Plinio
Nunes, como parece suppor os seus
informantes, quanto a direcção interna
das obras, que é de inteira liberdade
dos construetores.

O uoico meio de. transporte oeste
a^ude, a meu cargo, è, não ha duvida,
filo por animaes, que além de pro
ciuzir o duplo da cuhação, traz ecooo*
rnia;¦•, de modo que dentro do limitado
orçamenlo concedido a este açude,
possa çooRtruil-o, de accordo com n
responsabilidade quo assumi perante
os meus superiores hièrarchic.os.

Por isto* é necessauio scienti.ficar
«üüs seus ioformanUíLi, que, quando
laoceitei a direcção deste serviço pobii

co, foi no intuito de salvar o trabalho
ja, feito pêlos meus antecessores e
aproveitar as águas do inverno proxi*mo, ^ o que pa.rs conseguir, torna-se
precizo procurar os meios mais ecooo*
micos de transportar para a barragem,
muita terra mesmo, de modo que possalevar a teimo o meu desindeiatun.

Pela deficiência dos empréstimos
aqui, vou provara vantagem do trans-
porte ,em costas de animae»;

Quando assumi a direcção deste
açude, já existiam animaes e caçambas,
transportando terra, cuja produção
destas ultimas era a seguinte. :

Trabalha vam ininterruptamente 10
caçambas e não havendo descarrilla-
mentos, on outro qualquer transtorno,
produziam 15 viagens cada uma, com
500 litros de terra, fazendo um total
de 7-5.000, gastando nesta producção
0 seguinte :
20 homens caçambeiroa algSOO 36$O0O
oõ » cavando no em pres-

tlmo
34 homens transportando era

carrinho para a camada
f> homens' em pás
5 v d enxadas
2 mestres de linha a 2$000
8 barraqneiros
4 concertando linha
2 transportando água

63g000

6íg200
9#000
9g000
4Ç000
3$600
7g200
38610

Total 1968600
Eis, as despezaa feitas com o trans-

porte em caçambas, sem mencionar o
oleo para lubrifical as, concertos etc,
ahindo por conseguinte o custo do

metro cúbico a razão de 2$621 quando
em costa de animaes, .mesmo ao preço¦le 120 rs. a carga de 80 litros, sahe
o metro cúbico a 1.8800.

Sei que ainda exMem milhares de
famintos a procura de trabalhos, mas
em virtude do que acima exponho,
tlifficü se torna nesta construcção, em-,
prego para elles,

Accr.ès.ce ainda, sr Redactor, que
m ste açude, o pessoal admin atrativo
nelle empregado, é o restrictámebte
necessário á boa marcha do sorviço.

Levo ainda ao seu conhecimento,
que os meus chefes drs Thomé Frota
e Veríssimo Rebouças, appojaram o
transporte de terra, do modo que estou
fazendo. Saudações,

Jonas- Demetrio.
Coastíuctor do A^ude Sobral

Açude Sobral, cm 28 de eufubro 4920

Dr. Atualpa Barbosa Li ma
Medico e operador

Pratica todas as suas operações sem dor
e sern uso de chloroformio.

Injecções de 914 tartaro assucar etc.
Attende a chamados paia fora da cidade.

Residência—GRANJA
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'V£C»ES
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Está definitiva e confortável men te
installado num predio á rua Coronel
Campello o festejado «Favo da Jaty,»
a importante casa de repasto, bote-
quim e bilhar do nosso amigo Epa<
minondüs Mendes.

Amanhã dar ss-á a inauguração so-
iernoa, com musica, fogos e bebidas a
bessa.

O predio que passou por uma lim-
peza radical, desde o ladr.lno ao tec-
to, está devidamente aproveitado em
todas as suas dependências pelo gosto
esthètico do Pereirinha, que alô bsm
pouco vivia errado na sua profissão
nativa.

Podemos affirmar agora, sem nem»

Jtmiêiú Súeiãi
ANN1VERSAR1ANTES

Hoje, aexirü, sra dona Eliza Franca
Rangel virtuosa esposa do sr. Coronel
ÇodoVedo Rangel.

—a senhorita Mar à Barreto Lima.
—Amanhã, o sr. Walttri' \-rergniaud4 dà

firma Manoel Ve,7gniaurl & Filho,
A 1, as gentis r.enhiirinhas Fausta

Carneiro e t.indoya Mendes.
—o sr. José Quixadà Árag-ão, aotuaf«

mente no Rio
a 2, a senhorita Muia Eloah da Pon-

te, irmã do nosió . aríiigo Samuel (íome.s
da Ponte.

—o sr. dr, JinèOèlulio da Frota Pessoa.
CASAMENTOS

O nosso bom amigo Hugo Leal, activo
representante de nina importante casa
do Rio, acaba de contractar casamento
com a gentil senhorita Ivíariettinha Bor*
ges, filha do coronel Joaquim ia Silveira
B ¦•rges, de saudosa memória. O pedido
foi feito peio nosso amigo dr. Francisco
Ponte.

VIAJANTES .
Esteve ligeiramente nesta cidade; o sr.

coronel Thomaz Adonl&s de Arauja, mem-
bro da importante firma J Adonias &
Comp

„% Visitou a nossa rodacçãó os appluu-
dieios'sporfsmens, Jnsé Cândido Porphi-
rio -ex Iceeppr do Sobralensé F. (X èJosó
de Freitas Filho e.ipitào-mó do mesmo;

GINE1I4
Recomendamos ao povo sobtalea»^-,

es»senoialmeni.e catholiea, FEIRA DA
VAIDADE, levado quinta feira ultima
e a reproduzir-se amanh-g. E' om dra-
ma religioso de actualldade palpitante
e muito parecíd • co m a nossa vida
soe al.

PREFEITURA MUNICIPAL

mt-^M^¦,,v-mmt~'<M

jf.ft-.cai'». xpt'-

í^r^' -- ;

mm vislumbre de adulação, quo So->
jfal dispõe de um centro, otuie se pode

igado,deleitai' o
biíestinos

o estômago a o,c

¦&£§>

Adminihteação dò oidadío Hkií-
rique eodrigues d^lbuqüerque

EXPEDIENTE DO DIA 27 :
Officio ao Director dj Instituto Butan,-

Iam, de S Paulo, solioTando a remessa-,
de soro ant crotalico

Requerimento do Arlindo Modesto,
pedind«> lüatriouia paca exercer a pro-
fissão de aguadeiro Em vista do attes-
lado de saúde, expeça-se a a chapa.

Officio a D Manoel da Silva G-omes4
Provedor da Santa Casa de Fortaleza,
enviando a louca Peironilba Lima, a fim
de ser internada nd ARylo de Porangaba.

Requisição ao agente da estação da E4
F. de Sobral, de duas Dassagens desta
para a estação de Ipuèiraa;, por conta da
verba federal de Soecorros públicos-

EXPEDIENTE DO DIA 29
Fulha de pagamento do operariado e

material para a limpe-a do E.ntroposío
Municipal de Infiammareis, na importan*
oia de 49|ÓÒ0—•Pague-se pela verba—
Aluguel dum predio para deposito do
inflammaveis.

Telegramma do dr. ch»?fe do policia—
Condições espeeialissirnas Estado que
atravessa phase precarissima forçaram
governo adoptar serias medidas acono-
mia dentre esta suppressão effectivo 2.9
Batalhão destacado interior ate que sejam
eqinhbraoafí linanois Eslado. O govern.»
e esta cheíalrnvi pppellnm- para o vosso
patriotismo e influencia nobre a população
dessa localidade, empregando melhores
esforços sentido não «ser perturbada ordem
publica, garantindo governo o restabele.*

I sas fl am I \ m fa» 1
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7Í/Z/0 CANÁRIO
Esta pensão", inslaliada em 

"prédio apropriado, á rua Senador
Paula n. 89, uma das princ paes desta cidade, servida de
linha de bonde, d*spõe de. amplas e arejadas acomodações .

tendo aunexa uma vasta área ao ar livre, para recreio.
CÜMMODIDADE, AGRADO E HYGIENE

Meza farta e variada Preços módicos
Sobral—Ceará

£ immm) ti 1 AM' I ¦

mento do serviço policial, logo se,a ven-
cida terrível crise financeira atravessa-
mosi Safidíções—Abilio Martiis.

Idem ao dr Chefe de Policia Respos-
la vosso tclfgramma hoje tico seiente
resolução governo supressão 2." Batalhão
destacado interior. Enviderei esforços
manutenção ordem secundar acção gover-

neditoriaes
llliruvSr. Redactor d!«A LUCTA»

Tendo lido no ultimo numero de vosso
onceituado jornal, uma noticia com rela-

no prestigiando chefati.ira policia confiada _ Qg0 ao attentado de que fui victiuia no
vosso patriotismo Cordiaes saudações— dia 20 do corrente, do qual escapei miia-
Henrique Rodrigues. ! grosarm nfe dò punhal do sicario, 

"âp.esso •
Officio do Prefeito de Ipunirasjremetten-; me Sr Redactor, a contar ou fazer o

do a quantia de 19$200., importância dás, histórico do facto, tal como se deu, pordiárias do preso Manoel Joaquim do Nas ! 8mor simplesmente á verdade, e para dar
cimento, recolhido a cadeia publica desta ' 

uma satisfação ao publico,cidade, correspondente aos mezes de n„ noite de 16 do corrente, ( abbado)
julho a outubro deste anno.

Conta de Elpidio Sinósio, ria impor-
tancia de 64 $000, prov(?uii.nte da con-
certos nes caia rentes—-Pague--se

Oficio aa dr josè «ir. Oaminhá Müniz-d
podiiido piii;-' eraprestiuio 6 aivioeâ, 4
carrinho^ 3 énchadaaj 2 malhos., 2 apàs
e 2 marretas

Officio ao agente da E. F, do Sóbralj
solicitando copia dos manifestos de mate-
rias inílammaveis desembarcadas na-,
quelh estação.

Vende-se uma com cinco portas de
frente, numa das travessas do Menino
Deus, por quatro contos de reis, a
tratar cera Luís Gomes da Motta.

ao terminar a ultima novena da festivi-
dado de N, S, do Rosário* nesta cidade,
reuniu se no Bilhar «Avenida», da ppo-
priedáds do diatiricto raòça -José Bspíista
de Sâj iim grupo dtó pescos* conhecidas
ôi:o nosso meio s.. oíal, onde serviram se
ds o o» r-r.po de cerveja, resolveram em
,s.egiiidaj dar um giro pelas ruas da ci-
dado. com a banda de musica que tocava
na oceasião, Effectivamente. seguira a
passeiata até a rua em que moro., e. vol-
tando pela rua em que se acha collocado
o escriptorio central da Estrada de Ro-
dagera, foram proferidos diversos vivas
ao dr, Plinio Nunes, Director e chefe
cia commissão, a alguns empregados^ au-
toridades locaes etc, como é publica»
mente sabido, tudo na melhor ordem
Nessa oceasião! uma informação maliciosa

i
de nlguem, fora dada ao chefe, de que

se preparava um ataque ao escpiptorin
| da Rodagem, sem que h uvesse um mo-
i tivo. absolutamente pura isso, acoroscèn-
tando o imformante, qup. entre os vivas,
ouvira vozes dando morras ao sr. Hermes, ¦
feitor geral dos trabalhos da Rodagem,, I
que se achava presente e jà recolhido
aos seus aposentos. Eese moço, que não
preoura conquistar sympathia, e a quem'nunca fiz mal, fora, au que dizem o
visionário, que tudo viu e ouviu na
alíucinação dos sentidos de quem não tem
a consciência tranquilla; acabava elle de
fazer mãls uma victima na minha pessoa,
já aconselhando aos trabalhadores para
não ir,e pagarem, \h conseguindo, corn
laj-üas hiflfòrias, suspender o meu forneci-
monto, a algumas turmas de trabalhadores
da Rodagem, dando me assim ' 

prejuiso
enorme.

Tenha sido talveZj por saber que eu
havia acompanhado a passeiata e era a
mais recente das suas victimasj quo o
Sr. Hermes enchergou, nesse acto, tfto
natural, um insulto, um ataquu ao es-
criptorio ou â sua respeitável pessoa,
assombrando se assim.da sombra. Essa
informação absurda, deu logar, como se
diz, a que o clr, Plinio—-desse era sua
casa de residência, dois tiros de revolver,
oom o intuito de debandar o grupo qu:>
o sr. Hermes presumia ser do malfeito
res, queixando-se no dia seguinte para
Fortaleza e pedindo garantia!

Pura invenção !
O inquérito aberto pelo sr. Delegado

especial, nenhum resultado deu até agora
Ora, não havia motivo para atacar-se ao
escriptorio nem ao Dr. Plínio que ape-
nas recebeu calorosos vivas. E quanto
ao Sr. Hermes se alguém lhe quizesse
fazer mal o modo seria outro e tambem
a oceasião. Atacar um pessoa que, se
achava recolhida, de portas fechadas, ao
som de uma banda de musica, è uma

umas noii
g********.-' sirri 5££S££SBmamamOm• • -^=*-—~'- - •<¦¦'¦—
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SERVIÇO TELEGRA PHICO
As leses

Fortaleza. 29—Poram far
diversas leis esláduáes, entre

nadas
todos os officiaes vitalícios.

O porto
Fqrtúldsa. 29—0 governo federal as*quão.-;!

uma qm manda organizar uma lista signóu' ò contracto para a c>nstrucçai
do.,- d ei juizes rna ia aátigoí! para eíüi^clo po rio rie Fortaleza e varsqs granai
lo de promoção.

A üe extineção
pios e de diversos
mentos.

A que obriga à hasta publica a lu
cação o alienação dos immovcis muni-
ei paes.

Pela policia
¦ Fortalesa, 29—Por uma medida de

economia o governo dissolveu o 2- ba-
talhão, devendo permanecer, onde se
acham, para a manutenção da ordem.

j des anules -é barragens, cansando
de vários mnnici*; grande alegria este acto do dr. Kpita-

juizado?.: de casa- j"'cio-P.c-siqã;Eleição Federal
Fnrlaleàa, 29— Seguirá brevemeDíe

pura ahi a pleitear a g.ua reeleição á
Câmara Federa! o di JoDo Marinho de
Andrade. Não passa de ura blef qus
está sendo jocosamente commentado a
apresentação da candidatura do coro-
nel Vicente Saboya, feita pela «Or.
dem>ahi.

tjjaggmg

EDITàL Casa lístrella

(-:-)
O proprietário da «Casa Estrella» tendo

de transferir a sua residência por todo
. , este anno, avisa aos seus distinetos ami-

De ordem do bor. Üageil.heiro gos qUtJ està fazendo regulares concessões
ex-encarregado dos açudes «For- em todos os seus magníficos artigos re-
quilba», «Santo Antônio do Araca- eentemente .recebidos/ como sejam rua-
íy-!\ssü» «Santa Maria» e estudos misas finas, chapéos de feltro e palha,
do Açude «Jjybara». convido os calçados para homens, senhora e criança,
Sn rs possui do ros de, vales avulsos nrèias de seda e algodão para todoê os
emmettidos pelas construcções ac,i~>xos<. bébés ^luloide; perlumarias, va->

_. 6. .i-ac ilíi r*r\iirr\ cü/»í>ao Anuo nona «riQr#r\ivi
nia atè 19 de Setembro ulti roo, á
virem recolher os mesmos trocando
por vales geraes. O prazo para o
referido recolhimento fica proroga
do nté 14 de Novembro vindouro,

tu de da neccessidade do encerra-
mento da escripturação das[: referi-
das construcções/ Para maior facj-
lidade o recolhimento dos vales será

cousa interessante, não é verdade ? Ava*
lie assim, o publico do pretenso ataque
ao escriptorio da Rodagem, ?o qual se
quiz emprestar tamanho vulto- E1 preciso
concluir Trez dias depois destes aconte-
pimentos* estava eu ern minha casa de
residência, seriam 2 da tarde, quando fui
inesperadamente atacado *,-or um cabra
de má catadura,, operário da Rodagem
que descarregai) diversas p.unhaladasj de
cui* aggressão rciapei milagrosamente
embora ferido nas mãos e braços. O eri \fi"??"i-y'yJ?yy"n"Z"JIZ) rr;u„^e.'^.
rninoso perseguido se tora refugiar no | f?ll° 

* Pra«a GeU£al Ç?bu^» a
escriptorio da Rodagem, onde dera ao "té11 Meruoca, n. <fi
sr". Hermes, conta da incumOenc a. Nessa
oceasião partiram dois tiros do escriptorio-
referido quando eu me aproximava, para
ver se conseguia com algumas pes^oaSj
prender so sicario Desta vez ainda es-
capei pur ter um amigo acenado oom a
mao, quo eu não me aproximasse e fu-
gisse E' crençi» que o crime teve um
mandante na pessoa do feitor geral, em
vista das circunstancias que cercam o
facto.

Espera-se que a justiça saberá punir
aos culpados—mandante e mandatario-r-
visto serem responsáveis pelo crime de
tentativa de morte em minha pessoa, em
vista das circunstancias conhecidas do
publico.

Granja, 24 de Outubro'de 1920
Jose' Francisco Evangelisti.

Ii:;es do couro, saccos louas pára viagem,
pijamas, ceroulas cuecas, oasimiras preta
e cores, cortes collete de seda—brancos,
e de core*,-, lenços seda, brins brancos H
J, tesouras de unhas e cabello, navilhas
do todos os feito,*;, um bellissimo sorti-

perílendo u valor os que, nâo f irem , mento de cintos do cedro de todas as
recolhidos até aquella data, ern vir , c*»resy._relogio «omega». ligas para meias,

j c Marinhos, punhos.* gravatas finas e mui*
tos outros artigos,

í Col le ninhos MILITARES
e outros mo-

delos a 500 rs. um. Rolhas de couro
para senhoras a 3#000 urna. Vendem :
Euclydes,Saboya& Cia.

ALENSE

J0í EE
1Q Pareô—600 metros

Indiano—Oamocim—Madrugador
2° Parao—600 metros

Itauna—Brizamar—Venturoso
3? Pareô—1000 metros

Caçador—Duende
4° Pareô—650 metros

Combatente—Xapury—B-lumio
5^ Pareô—600 metros

Indiano—Silverstop — Apache
6o Pareô—650 metros

Brizamar—Itauna—Kaizer—Venturoso

Soubemos quo o Joffre, completamente
restabelecido, està preparado para de-
fender o seu posto de campeão na raia
de Sobral

PLIGÀGAO
-=3W*-~*-«3r—

Eil&s e ellõs dizem que a morte
delle jà pediram e por este pedido
cie zangam paraj-ser ferido ou morto,
eptar do grande, ser atrevido e ai-
tivo, emfim para ter o peior revez an-
ciosamente esperado por uma grande
massa que mora íora de Sobral. Ha
muito tempo escreveu-se que a «morte
delle» era para dar coragem de lhe
fazer mal. Hoje acrescento que a «morte
delle» se pedio porque não lhe fizeram
dinitoen&o lhe fazem (direito.

hronimo da Rocha Pagè
P. S.=Z*ngar**me ê dizer e fazer

coutra a lei.

Sobral, 29 ie Outubro de 1920.
Amadeu Monte—Escripturaiio

TINTURA RIA
Jà se achaiclevidamente installa, a rua Senador Paula, n. 15, esta

esta importante cfficina para lavar e tingir roupa de qua'quer tecido
como seja; seda, casemira, alpaca, etc. Uma roupa suja velha e estr.a*
gada pode ficar completamente nova na tinturaria Sohralense. Passa-lse-
casimira a ferro a qualquer hore do dia. Presteza asseio e modicidade
em preço, sab os carateristicos da casa. .

ABRAHAM PERES-

II — li SBaB

r^síli?

9* ^imaxotwa
Companhia de Seguros Terrestres e Maritimof.

7- FUNDADA EW 1894 -
Séde social:—Belém do Pará

Eis âhi uma excellente companhia onde o commercio
pode e deve segurar as suas casas de negocioj para sal-
vaguardar os seus interesses nos casos de incêndio. O
seguro de uma casa comsuerclal vale a tranquillidade do
seu proprietário, segurai pois as vossas casas Snrs, com-
merciar.tes. Um dos actuaes Directores da «Amazônia»
ô o nssso distineto coestadpno José Modesto Ferreira
Gomes, que por si só recommenda essa importante so-
ciedade.

AGRNíTKiS JEIfl CAUIOClíff

V. AGUIAÂa

mm»

hhêmSabão TM
0 melhor e mais barato que vem a esta zoa

Caixa eom 20 kilos liquido
D WOBTSÚ KM CAMOCIM
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